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Muito obrigado, Senhor Presidente.


A Delegação do Brasil gostaria de registrar, nesta Sessão do Conselho Permanente, a passagem do Dia Mundial da Diversidade Cultural para o Diálogo e o Desenvolvimento, celebrado no último dia 21 de maio.


O Dia Mundial da Diversidade Cultural foi proclamado pela Assembléia Geral das Nações Unidas em sua Quinqüagésima-Sétima Sessão, pouco mais de um ano após a adoção por consenso, da Declaração Mundial sobre a Diversidade Cultural, pela Conferência Geral da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, em novembro de 2001.


A Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural afirma que a diversidade cultural é um patrimônio comum da humanidade e uma das raízes do desenvolvimento. Ao mesmo tempo, afirma também a importância de garantir a interação harmoniosa entre povos e grupos com identidades culturais variadas e dinâmicas.

Em 2005, também no âmbito da UNESCO, foi adotada a Convenção sobre a Proteção e a Promoção da Diversidade das Expressões Culturais, que tem, entre seus objetivos: o estímulo ao diálogo entre culturas com vistas a assegurar intercâmbios culturais mais amplos e equilibrados no mundo, em prol do respeito intercultural e de uma cultura da paz; o fomento à interculturalidade de modo a desenvolver interações culturais, no espírito de construir pontes entre os povos; e a reafirmação da importância do vínculo entre cultura e desenvolvimento para todos os países.


A Convenção da UNESCO, da qual 11 Estados membros da nossa Organização já são parte, entrou em vigor no ultimo dia 18 de março e celebrará a primeira Sessão da sua Conferência dos Estados parte no próximo mês de junho. Ela vem somar-se a um conjunto de instrumentos normativos internacionais, tais como as Convenções sobre a Proteção dos Patrimônios Cultural e Natural e sobre a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial e a Convenção sobre a Proibição e a Prevenção do Tráfico Ilícito de Propriedade Cultural, que visam a preservar e estimular a riqueza e a pluralidade das culturas.
Senhor Presidente,


A promoção da diversidade cultural e o estímulo ao diálogo entre as culturas são ações complementares e prioritárias no mundo contemporâneo. Essa semana, um grupo de peritos está reunido na sede da UNESCO, em Paris, para discutir formas de traduzir os princípios da diversidade cultural e do diálogo intercultural em programas, iniciativas e políticas concretas. Há duas semanas, uma conferência, intitulada “Civilizações e os Desafios da Paz”, realizada na sede das Nações Unidas, abordou temas como a necessidade de superar as desconfianças que possam existir entre povos, religiões e culturas e afirmar a diversidade como um valor, e não uma ameaça, de modo a enfrentar os problemas comuns da humanidade, como a pobreza, as doenças e os conflitos armados.

Nosso hemisfério conhece e convive com a diversidade há muitos séculos, como o demonstra a variedade dos povos e das culturas indígenas que deram início ao processo de ocupação humana do nosso continente. Mais tarde, europeus e africanos – esses últimos, trazidos à força – trouxeram consigo seus valores e suas práticas culturais. Depois disso, outras tradições, oriundas de todas as partes do mundo, chegaram às Américas trazidas por novos fluxos migratórios. Hoje, num mundo globalizado, a diversidade das culturas apresenta-se a nós de forma permanente e cotidiana.

Sabemos que o convívio entre as diversas tradições culturais que nos formaram e ainda estão a nos formar nem sempre foi pacífico e que, ainda hoje, as trocas interculturais muitas vezes apresentam significativas assimetrias. Em muitas ocasiões, algumas tradições culturais são vistas e encaradas como fornecedoras de matérias-primas simbólicas a serem processadas e consumidas como produtos supostamente exóticos, perpetuando, assim, dependências e submissões.

Entretanto, sabemos também que as próprias noções de que “a missão histórica da América é a de oferecer ao homem uma terra de liberdade e um ambiente favorável para o desenvolvimento de sua personalidade e a realização de suas justas aspirações” e de que “o sentido genuíno da solidariedade americana e da boa vizinhança não pode ser outro senão o de consolidar neste continente, no marco das instituições democráticas, um regime de liberdade individual e de justiça social, fundado no respeito aos direitos individuais do homem” - consagradas no Preâmbulo da Carta da nossa Organização – estas noções só ganham sentido se entendermos a América em toda sua diversidade e riqueza cultural, de forma inclusiva e não excludente. 

Somos a América porque somos as Américas, e trazemos em nós Europas, Áfricas, Ásias, Oceanias e todas as suas combinações, sempre inventivas e surpreendentes. Ao promover e aprofundar o respeito à diversidade que nos constitui, estaremos também aprendendo a respeitar a diferença e a respeitar o outro, honrando o que há de mais nobre nas nossas variadas heranças culturais.
Senhor Presidente,


O Brasil dá grande importância ao tema da diversidade cultural, em todos os seus aspectos. É, por isso, uma grande satisfação para o Governo brasileiro sediar em Brasília, de 27 a 29 de junho próximo, o Seminário Internacional sobre a Diversidade Cultural – práticas e perspectivas. Trata-se de uma atividade que se insere no plano de trabalho da Comissão Interamericana de Cultura, em cumprimento a mandato estabelecido pela II Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades da Cultura, realizada no México, em 2004. Ao longo de três dias, serão discutidos temas como a diversidade cultural no mundo contemporâneo; a diversidade cultural nas Américas; comunicação e cultura digital; economia da cultura e setores estratégicos; e globalização e cultura.


Desde já, agradecemos a colaboração dos Estados membros que realizarão apresentações sobre os diversos temas mencionados e esperamos poder contar com representantes de todos os Estados membros da OEA, de modo a dar ao encontro um caráter verdadeiramente interamericano. Nesse sentido, aproveito a oportunidade para solicitar às delegações aqui presentes que reiterem, junto às suas autoridades nacionais, o convite feito pelo Ministro da Cultura do Brasil, Gilberto Gil, para que participem do Seminário de Brasília.
Senhor Presidente,

Sabemos que essa é uma época de intenso trabalho em nossa Organização. Mas a Delegação do Brasil faz votos de que, no próximo ano, possamos reservar um espaço em nossas atribuladas agendas para celebrar, no âmbito do nosso Conselho e, quiçá, de toda a OEA, a passagem de mais um Dia Mundial da Diversidade Cultural para o Diálogo e o Desenvolvimento.
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